ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE CENTRO, do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, realizada aos vinte e cinco (25) dias do mês de maio de 2005.

Às quatorze horas e trinta minutos do dia vinte e cinco (25) do mês de maio do ano de dois mil e cinco (2005), no Auditório CONSEQUINHO, reuniu-se o Conselho de Centro do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes em sua QUARTA Sessão Ordinária, neste exercício, por convocação e sob a Presidência do Professor Márcio Moraes Valença, Diretor do Centro, PRESENTES OS CONSELHEIROS: Ângela Maria Paiva Cruz, Maria do Socorro Costa Martim,  Orivaldo Pimentel Lopes Júnior, Antônio Basílio Novaes Thomaz de Menezes, Maria Bernadete Fernandes de Oliveira, Sayonara Geyza Bomtempo de Siqueira,  Neuciane Gomes da Silva, Luciano César Bezerra Barbosa, Eduardo Pinto da Silva, Glenn Walter Erickson, Hélder do Nascimento Viana, Alípio de Sousa Filho, José Gurgel de Freitas,  Luís Álvaro Sgadari Passeggi, Julie Antoinette Cavignac,  Liana Maria Nobre Teixeira, Liomar Costa de Queiroz, Rosângela Francischini,  Márcio José Capriglione, Almir de Carvalho Bueno, Edmilson Lopes Júnior, Newton Avelino de Andrade, José Antônio Spinelli Lindoso, Juan Adolfo Bonaccini,  Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva, Adriano Lopes Gomes e  Sandra Sassetti Fernandes Erickson. CONSELHEIROS AUSENTES: Fábio Henrique Vieira de Cristo e Silva, Maria Aparecida de Almeida Rego, Markus Figueira da Silva, José Sávio Oliveira de Araújo e Roberto Airon Silva. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Aldo Aloísio Dantas da Silva, Luiz Carvalho de Assunção, Elza Maria do Socorro Dutra, Gerlane da Silva Oliveira Marques, José de Queiroz Pinheiro, Gilna Duarte Viana e Maria Helena Braga e Vaz da Costa. O Senhor Presidente deu início à sessão cuja pauta constava dos seguintes pontos: 1. INFORMES: O Senhor Presidente iniciou transmitindo aos Conselheiros presentes a sugestão do Cons. Alípio de Sousa Filho de renomear os auditórios do Centro (CONSECÃO, CONSEQUINHO E SALÃO VERMELHO), seguindo o exemplo do Biociências, propondo nomes que enaltecessem a natureza como: Ipês, Flamboyants e Pau-Brasil. Após breve discussão e discenso sobre o assunto, o Sr. Presidente sugeriu que na próxima sessão fosse formada uma comissão para analisar as sugestões e trazer uma proposta para a sessão seguinte. Após os informes, foi dado início às deliberações. 2. LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DE ATAS: Ata da 3ª Sessão Ordinária do CONSEC, realizada em vinte e sete (27) de abril de 2005. Colocada em discussão e submetida à votação, foi aprovada por unanimidade de votos dos presentes, com quatro (04) abstenções e as seguintes correções: nas linhas 14 e 38 onde está escrito Bonnaccini, escreva-se Bonaccini. Após a votação da ata o Senhor Presidente submeteu à votação a inclusão de dois itens na pauta sendo a solicitação aprovada por unanimidade  de votos dos presentes. 3. ORDEM DO DIA: 3.1 – Assunto: Deliberação sobre parecer da Comissão responsável pela elaboração de normas para afixação das placas de formatura; Relator: Márcio José Capriglione (DEPSI). O relator leu o parecer da Comissão o qual estabelecia que a área máxima das referidas placas seria de 45 cm (largura) x 30 cm (altura) x 5 cm (profundidade), com liberdade de conteúdo e forma, sendo necessária a prévia autorização do Chefe do Departamento e do Diretor do Centro quanto ao local de afixação. Após o relato e antes dos Conselheiros deliberarem a respeito, o Sr. Presidente abordou outra questão importante acerca das determinações do cerimonial de colação de grau, esclarecendo que os Coordenadores de Curso é que são responsáveis pelo recebimento da documentação dos concluintes junto ao DAE. Alguns Conselheiros se pronunciaram relatando que nas solenidades de colação de grau, especialmente em aulas da saudade e atos ecumênicos, está havendo um abuso por parte das empresas organizadoras no tocante à realização de brincadeiras pouco apropriadas. O Sr. Presidente informou que somente a solenidade de colação de grau é que fica a cargo do Centro. Os demais eventos ficam sob a responsabilidade dos alunos que, por sua vez, são quem escolhem as referidas empresas. Dado o informe, retornou-se a discussão sobre as placas de formaturas. Os Conselheiros formularam algumas propostas alternativas como a extinção das placas, tendo em vista a dificuldade de espaço para tantas placas vindouras; a substituição das mesmas pelas placas eletrônicas ou pelo livro de concluintes; outros defenderam uma ampla discussão com toda a comunidade acadêmica, bem como uma outra discussão sobre quanto tempo cada placa deveria permanecer no Centro. O Sr. Presidente ressaltou que nesse primeiro momento o que estava sendo votado era o parecer da Comissão responsável, submetendo-o em seguida à votação, sendo o mesmo aprovado pela maioria dos votos dos Conselheiros presentes, havendo dois (02) votos contra e cinco (05) abstenções. 3.2 – Assunto: Indicação de suplente na representação do CCHLA junto ao CONSUNI. Foi escolhido o nome do Cons. Orivaldo Pimentel Lopes Júnior por unanimidade de votos dos presentes, desfazendo o engano da sessão anterior quando o referido Conselheiro foi escolhido para suplência na representação do CCHLA junto ao CONSEPE quando o mesmo desejava a suplência do CONSUNI.  Em seguida o Sr. Presidente colocou em votação a inversão na pauta sendo a solicitação aprovada pela maioria dos votos dos Conselheiros presentes, havendo um (01) voto contra e uma (01) abstenção, assumindo os próximos processos a seguinte ordem: 3.5 – Interessado: Isabela Câmara Salim; Assunto: Pedido de Revalidação de Diploma; Relator: Neuciane Gomes da Silva (DEPSI). A relatora iniciou historiando o processo em função da sua grande extensão. Descreveu a tramitação do processo nas instâncias anteriores, sendo pelo indeferimento do pleito da interessada da mesma forma que as referidas instâncias. Posto em discussão, os Conselheiros estabeleceram um amplo debate do qual se seguem algumas pontuações: O Cons. Glenn Walter Erickson indagou sobre a existência de convênio junto a Universidade Livre de Bruxelas. Consultado pelo Sr. Presidente, o Cons. Newton Avelino de Andrade, Coordenador do Curso de Comunicação Social, informou não haver convênio e que o indeferimento do pleito pelo colegiado foi pautado nas normas acadêmicas da UFRN, sendo a principal causa do indeferimento a diferença de carga horária; informou ainda que foram consultadas pessoas da Pró-Reitoria de Graduação especializadas no assunto, esclarecendo que a carga horária integralizada pela interessada é de 720 horas faltando 2010 horas, num total de 134 créditos para integralização da carga horária total exigida para conclusão de curso pela nossa Universidade, influenciando diretamente no conteúdo programático e inviabilizando, conseqüentemente, o aproveitamento das disciplinas. O Cons. Alípio de Sousa Filho destacou que este pedido de revalidação de diploma a interessada podia fazer a qualquer Universidade do país e que não se deveria analisar o processo baixando a cabeça para todas as normas internas da UFRN, principalmente nessa questão da carga horária, uma vez que, as Universidades da Europa têm critérios diferentes e fazer uma compatibilização seria difícil. O Conselheiro seguiu dizendo que era preciso levar em consideração que tendo a interessada cursado quase a metade do Curso de Comunicação Social na UFRN e se esse período foi integralizado pela ULB por que a UFRN, por sua vez, não fazia o mesmo, sendo, portanto, pela validação do diploma. O Cons. Juan Adolfo Bonaccini, lembrando um caso de doutoramento realizado no Canadá, salientou que a revalidação não se dá automaticamente mesmo havendo convênio entre as Universidades e que o período de dois anos e meio em uma Universidade grande como a de Bruxelas era de fato relevante, mas de qualquer maneira as normas devem ser seguidas para que não se cometa uma ilegalidade. O Cons. Luciano César Bezerra Barbosa posicionou-se também pelo cumprimento das normas, salientando que a comissão trabalhou com base nas mesmas como deve ser. O Cons. José Sávio Spinelli Lindoso pontuou dizendo que se abstinha de votar, em virtude de não estar suficientemente esclarecido sobre o conteúdo do processo, necessitando ser subsidiado pela orientação de um especialista, ressaltando, porém, que os membros do CONSEC, enquanto representantes institucionais, tinham autonomia e condição de analisar o pleito, considerando que embora a questão da carga horária não fosse relevante era uma questão formal sendo o mais importante ver a compatibilidade do grau conferido pelas duas Universidades. O Cons. Orivaldo Pimentel Lopes Júnior destacou que o MEC concede às Universidades Públicas Nacionais autonomia para legislar sobre o assunto em questão, desta feita entende que não se deve abrir mão do bom senso em função das normas que são apenas orientadoras. Concluiu dizendo que o presente fórum pode decidir pela validação do diploma superando a burocracia. A Cons. Ângela Maria Paiva Cruz argumentou no sentido de que a formação completa na UFRN se dá pelo conteúdo e carga horária. As comissões que analisaram o pleito foram formadas por pessoas com competência na área, comprovando a questão da carga horária conforme o que exige a nossa Universidade e que foi feito todo um esforço, pelos professores do Curso de Comunicação Social no sentido de consultar e acatar o parecer de especialistas no assunto da PROGRAD. O Sr. Presidente concordou afirmando que as comissões deliberaram conforme as normas vigentes. O Cons. Newton Avelino de Andrade afirmou, mais uma vez, que foram consultados o Pró-Reitor de Graduação, a Direção do DAE e a Coordenação Didático-Pedagógica e que apesar de todos se sensibilizarem com a situação a equivalência da carga horária não era possível. O Cons. Márcio José Capriglione evidenciou que não se trata apenas de um título acadêmico, mas também da habilitação profissional. O Cons. Alípio de Sousa Filho voltou a se pronunciar relatando sua experiência por ocasião da realização do seu doutorado na França quando a UFRN exigia a cada ano uma declaração do Coordenador do doutorado e o histórico escolar quando tais documentos não eram expedidos pela Universidade de Sorbonne, porque lá não existe a figura do Coordenador do doutorado e nem disciplinas a serem cursadas, dessa forma na avaliação do seu processo de afastamento do país, contou com a inteligência e a sensibilidade daqueles que analisaram o seu processo. Dito isso o referido Conselheiro com base no seu entendimento do assunto pediu vista do processo para conhecê-lo melhor e seguindo o que enuncia o artigo 21 do Regimento da UFRN, o Sr. Presidente concedeu a vista, devendo o processo retornar para deliberação na próxima sessão ordinária do CONSEC.
3.3 – Interessado: Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes; Assunto: Normas sobre funcionamento dos laboratórios de ensino do CCHLA; Relator: Márcio José Capriglione. O referido processo foi retirado de pauta em função do curto espaço de tempo para ser analisado pelo relator. 3.4 – Interessada: Monalisa Carrilho de Macedo (DFIL); Assunto: Relatório Final do Curso de Especialização em Metafísica; Relatora: Cons. Julie Antoinette Cavignac (DAN). A Relatora expôs sua análise declarando que o presente processo encontrava-se bem instruído, constando relatório das atividades desenvolvidas pelos alunos, históricos escolares, assim como o relatório financeiro da FUNPEC justificando as despesas realizadas. Posto em discussão e votação, o parecer favorável da relatora foi aprovado por unanimidade dos votos dos Conselheiros presentes. 3.6 – Interessado: Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes; Assunto: Normas Internas para Professor Associado do CCHLA; Relator: Cons. Alípio de Sousa Filho (DCS).  O Relator sugeriu a retirada de pauta do presente processo para que os demais Conselheiros tivessem um conhecimento mais detalhado das referidas normas. A sugestão foi acatada por todos. 3.7 – Interessado: Coordenação do Curso de Psicologia; Assunto: Suspensão de oferecimento de vagas no vestibular para o Curso de Psicologia – Modalidade Bacharelado ; Relatora: Cons. Liana Maria Nobre Teixeira (DGE). A Relatora construiu seu relato dizendo que as novas diretrizes curriculares para os Cursos de Psicologia, aprovadas pelo MEC, não mais contemplavam a formação de bacharéis, passando a existir apenas a formação em psicólogo e licenciatura e tendo o assunto sido amplamente analisado e discutido pelo colegiado do Curso de Psicologia era de parecer favorável ao pleito. Posto em discussão e votação o presente parecer foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes. 3.8 – Processo extra-pauta: Deliberação sobre a cor da pelerine e da faixa da beca do CCHLA. O Cons Hélder do Nascimento Viana, representante do CCHLA junto ao CONSEPE, tendo participado da discussão a respeito da cor das vestimentas do cerimonial de colação de grau da UFRN, informou que ao CCHLA e ao CCSA caberia o vermelho rubi, no entanto, devido à polêmica suscitada foi solicitado aos Centros que opinassem a respeito. Posto em discussão e votação, a cor vermelho rubi foi aprovada por unanimidade de votos dos presentes. 3.9 – Processo extra-pauta: Indicação do Suplente na representação do CCHLA junto ao CONSEPE. Foi escolhido o nome do Cons. Juan Adolfo Bonaccini por unanimidade de votos dos presentes, havendo uma (01) abstenção do próprio Conselheiro.  Tendo cumprido a pauta, o Senhor Presidente, às dezessete horas, encerrou a sessão, agradecendo a todos. Para constar, eu, Maria do Socorro dos Santos Freitas Cabral, Secretária Administrativa do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, lavrei a presente ata, que, depois de lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo senhor Presidente e todos os conselheiros presentes, se assim o desejarem e acharem conforme. 







